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AGEVAP 
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APRESENTAÇÃO 

O presente documento visa atender aos preceitos estipulados pelo Contrato nº 

48/2023 firmada entre a empresa Água e Solo Estudos e Projetos LTDA (CNPJ: 

02.563.448/0001-49) e a Contratante ASSOCIAÇÃO PRÓ-GESTÃO DAS ÁGUAS DA 

BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO PARAÍBA DO SUL – AGEVAP (05.422.000/0001-

01) referente ao projeto “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE 

SERVIÇOS DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DA REDE 

HIDROMETEOROLÓGICA SELECIONADA PARA O PROGRAMA MONITORAR 

CEIVAP (RJ)”. 

A contratação deste serviço ocorre em função da necessidade de fortalecimento e 

estruturação do monitoramento hidrológico na esfera de atuação do CEIVAP, através 

de apoio técnico-administrativo e financeiro aos órgãos estaduais gestores de 

recursos hídricos, para que realizem o monitoramento sistemático da qualidade e 

quantidade das águas superficiais em pontos considerados estratégicos para a bacia 

hidrográfica do Rio Paraíba do Sul e dando publicidade aos dados por meio de 

elementos consistidos e relatórios.  

O presente documento, intitulado Diretrizes para Revitalização de Estações 

Qualitativas, contempla detalhadamente registros das atividades executadas pela 

equipe de campo para a obtenção de informações acerca das condições em que se 

encontram, conforme estipulado na Proposta Técnica e Termo de Referência. Além 

disso, apresenta a proposição de recomendações para revitalização das estações.  
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1 INTRODUÇÃO 

O monitoramento da qualidade da água é fundamental para compreender as 

condições de um corpo hídrico. Pode ser conduzido de forma pontual ou contínua. O 

monitoramento pontual envolve a coleta de amostras em locais específicos em 

intervalos determinados. Por outro lado, o monitoramento contínuo utiliza sondas fixas 

para armazenar dados dos parâmetros de qualidade da água a cada intervalo de 

tempo. 

O monitoramento contínuo permite a análise de padrões de variação dos parâmetros 

ao longo do tempo, incluindo a identificação de eventos extremos. Isso confere uma 

vantagem em relação ao monitoramento pontual, que oferece apenas uma visão 

instantânea das condições, podendo não registrar adequadamente a dinâmica do 

corpo hídrico. 

Os pontos de monitoramento analisados neste produto são compostos por estas 

estações de monitoramento qualitativo contínuo. A terceira etapa deste projeto 

consiste na avaliação para revitalização dessas estações, visando evidenciar suas 

condições e propor ações para garantir seu pleno funcionamento. As diretrizes para 

revitalização foram propostas considerando os dados levantados na etapa anterior em 

que foram inventariadas as estações. Além da indicação das ações, também foram 

estimados os custos associados a revitalização, operação e manutenção contínua das 

estruturas. Cabe ressaltar que a estimativa de custos para revitalização das estações 

foi detalhada em documento no modelo de TDR de contratação da AGEVAP, que 

segue em anexo a este relatório. No fluxograma abaixo está evidenciada a etapa atual 

do projeto. 
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Figura 1.1. Fluxograma de andamento do projeto 

Dentre os 33 pontos de monitoramento determinados para o Programa Monitorar, 

quatro deles apresentam estruturas de monitoramento qualitativo contínuo. São eles: 

RJ15 – Ponte Estrada Dona Mariana, RJ16 – Aldeia, RJ20 – Encontro dos Rios e 

RJ25 – Areal Boa Vista. Os pontos foram renomeados após a realização da etapa 

do Inventário. Na Tabela 1.1, há a correlação entre os pontos indicados no Termo de 

Referência e os códigos das estações de monitoramento qualitativo. A localização dos 

pontos pode ser observada na Figura 1.2. 

Tabela 1.1. Informações gerais sobre as estações qualitativas 

Código 
(TR) 

Código da estação  Município Latitude Longitude 

PPRJ04 RJ20 – Encontro dos Rios São Fidélis -21,6011 -41,7905 

PPRJ05 RJ16 – Aldeia Cantagalo -21,9537 -42,3565 

PPRJ06 RJ15 – Ponte Estrada Dona Mariana Nova Friburgo -22,2194 -42,5718 

PPRJ09 RJ25 – Areal Boa Vista 
Campos dos 
Goytacazes 

-21,6598 -41,3811 
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2 DIAGNÓSTICO DAS ESTAÇÕES QUALITATIVAS 

Para subsidiar a elaboração do presente produto, foram realizadas vistorias em duas 

ocasiões. A primeira visita ocorreu em novembro de 2023, durante o inventário dos 

pontos do programa, porém, não foi possível acessar as instalações internas. 

Posteriormente, em janeiro de 2024, a equipe retornou ao local acompanhada do 

profissional da AGEVAP responsável pelo atendimento ao comitê de bacia 

hidrográfica local, que dispunha das chaves. Assim, foi possível realizar a vistoria e 

os testes necessários nos equipamentos. 

As estações qualitativas encontradas são compostas por dois equipamentos: uma 

Plataforma de Coleta de Dados (PCD) e uma sonda multiparamétrica fixa, ambas da 

marca alemã Seba Hydrometrie. A sonda fica armazenada dentro de um gabinete de 

concreto. As plataformas de coleta de dados são do modelo LogCom-2 e o 

funcionamento ocorre com uso de pilhas. A estrutura da PCD é composta por um 

modem, uma antena, um datalogger e uma tela LCD, além dos terminais de saída 

para entrada dos cabos de alimentação de energia e do sensor. Para que haja a 

transmissão do dado, o modem da PCD deve ter um chip que permita o acesso à rede 

de internet. Não foi observada a presença de chips nas estruturas visitadas.  

As sondas multiparamétricas encontradas nos locais visitados são do modelo MPS-

K16 / Qualilog – 16. Esse modelo de sonda comporta o monitoramento de 12 

parâmetros: temperatura, pressão, condutividade elétrica, pH, potencial de 

oxidação/redução, concentração e saturação de oxigênio dissolvido, salinidade, 

turbidez, sólidos suspensos totais, sólidos dissolvidos totais, além de uma saída para 

íons de parâmetros específicos.  
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Figura 2.1. Sonda multiparamétria modelo MPS K16. 

A seguir, são descritas as condições das estações, as diretrizes para revitalização e 

as estimativas dos respectivos custos. No capítulo seguinte, foram apresentados os 

passos para a construção do orçamento geral.  

2.1 RJ15 – Ponte Estrada Dona Mariana 

O ponto de monitoramento RJ15 – Ponte Estrada Dona Mariana está localizado no 

município de Nova Friburgo, no estado do Rio de Janeiro. O ponto foi visitado nos dias 

08 de novembro de 2023, 01 de dezembro de 2023 e 26 de janeiro de 2024. Com 

relação à identificação da estação, há apenas o registro de patrimônio da SEAPPA, 

n°12146. Além disso, encontrou-se uma placa de identificação que se refere a uma 

estação do tipo fluviométrico. O código indicado é 58825000 e o nome da estação é 

“Ponte Estrada Dona Mariana”. A responsabilidade de operação da estação é 

veiculada ao SGB e à ANA. A Figura 2.2 apresenta a localização da estação e a 

Figura 2.3 apresenta com maior detalhe o entorno da seção de medição. 
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Figura 2.2. Mapa de localização da estação RJ15 - Ponte Estrada Dona Mariana. 

 
Figura 2.3. Mapa em detalhe da estação RJ15. 
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2.1.1 Estrutura existente 

A estação de monitoramento RJ15 está inserida dentro da área de captação elevatória 

de água do rio Grande, afluente do rio Paraíba do Sul, e monitora esse corpo hídrico.  

2.1.1.1 Estrutura externa 

A estação não apresentou sinais de vandalismo, mas ela se encontra em área de 

acesso público e não possui cercamento no seu entorno. Isso a torna suscetível à 

riscos no que diz respeito à segurança. As figuras abaixo apresentam as condições 

observadas na visita realizada no dia 08 de novembro de 2023. 

 

Figura 2.4. RJ15 – Vista externa da estação. 
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Figura 2.5. RJ15 – Estrutura de monitoramento 
da qualidade da água. 

 

Figura 2.6. RJ15 - Condição interna do 
gabinete. 

 

Figura 2.7. RJ15 – Patrimônio da estação de 
monitoramento de qualidade da água. 

 

Figura 2.8. RJ15 – Vista externa da plataforma 
de coleta de dados. 

 

2.1.1.2 Estrutura interna 

Em 7 de dezembro de 2023 foi possível analisar as condições internas do 

equipamento. A PCD apresentou condições internas satisfatórias, sem sinais de 

problemas nos conectores de pilhas e no conector da sonda. O número de série da 

PCD é LCL10249. Por conta da presença de sedimentos no entorno da sonda, foi 

realizada uma limpeza nos sensores. As figuras abaixo explicitam as condições 

externas observadas na visita de 01 de dezembro de 2023. 
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Figura 2.9. RJ15 - Patrimônio da estação de 
monitoramento de qualidade da água. 

 

Figura 2.10. RJ15 - Vista interna da PCD. 

 
Figura 2.11. RJ15 - Sonda antes da limpeza. 

 
Figura 2.12. RJ15 – Sonda após a limpeza. 

 

Figura 2.13. RJ15 – Sensores antes da limpeza. 

 

Figura 2.14. RJ15 - Sensores após da limpeza. 
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Figura 2.15. RJ15 – Sonda multiparamétrica. 

 

Figura 2.16. RJ15 – Conversor 

No dia 26 de janeiro de 2024 foi realizado o teste de funcionabilidade do equipamento. 

Para realizar o teste de funcionamento da PCD, foram trocadas as pilhas e o 

equipamento ligou. A tela LCD e os botões de controle demonstraram funcionamento 

satisfatório. A PCD indicou que os 13 sensores estavam funcionando plenamente. As 

figuras abaixo registram a visita do dia 26 de janeiro de 2024. 

 

Figura 2.17. RJ15 – Teste de equipamento. 

 

Figura 2.18. Registro da PCD com dados 
obtidos através dos sensores. 

 

2.1.1.3 Seção de medição 

Próximo ao local de instalação da estação qualitativa está instalada estação de 

monitoramento telemétrico pluviométrico e fluviométrico. A seção está em boas 

condições, com réguas linimétricas instaladas. Não foram encontradas referências de 

nível em boas condições e apenas o PF foi localizado. As figuras abaixo apresentam 

as condições das estruturas encontradas. 
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Figura 2.19. RJ15 – Seção de medição. 

 

 
Figura 2.20. RJ15 – Placa de identificação da 

estação. 

 
Figura 2.21. RJ15 -Seção de réguas. 
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Figura 2.22. RJ15 – RN04. 

 
Figura 2.23. RJ15 – Vista externa da estação 

telemétrica existente no local. 

 
Figura 2.24. RJ15 – PF. 

 

2.1.2 Intervenções propostas 

2.1.2.1 Estrutura interna 

A partir da avaliação das condições da estrutura interna da estação, foram 

identificadas as melhorias necessárias para que seja estabelecido o funcionamento 

pleno da estação. A PCD apresentou bom funcionamento, não sendo necessário 

qualquer tipo de intervenção. Do mesmo modo, a sonda apresentou funcionamento 

satisfatório e, portanto, as medidas necessárias correspondem apenas à manutenção 

da estação. Deve, portanto, ser realizada a limpeza do gabinete da estação. Os 

sensores da sonda devem ser limpos com cautela, visando à integridade dos 

equipamentos. Ainda, a sonda multiparamétrica deve ser calibrada para que os dados 

obtidos apresentem maior confiabilidade e precisão. 
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2.1.2.2 Estrutura externa 

Em relação à estrutura externa, há a necessidade de reforçar o local com 

infraestruturas de segurança. Para isso, deve ser realizada a instalação de um 

cercado no entorno do gabinete da sonda e da PCD. No cercado, a estação deve estar 

devidamente identificada, com placas que indiquem o código da estação, o 

responsável pela operação e a tipologia da estação. Ainda, é necessário realizar a 

limpeza e manutenção do entorno, bem como a pintura da estrutura para evitar o 

desgaste e manter sua identificação.  

Outra medida importante para a revitalização da estação é realizar a manutenção da 

seção já existente. Devem ser instaladas referências de nível, os lances de régua 

existentes devem ser limpos, pintados, aferidos e nivelados e é necessário instalar um 

novo conjunto de PI e PF. 

2.1.2.3 Monitoramento da estação 

Ainda, será necessário estabelecer uma rotina de leituras de cota de nível para que a 

estação tenha o monitoramento fluviométrico diário de duas leituras bem como a 

organização de campanhas de monitoramento de descarga líquida trimestralmente. 

Após realização de campanhas de medição de descarga líquida representativas, será 

possível construir a curva-chave para a seção, permitindo a obtenção de dados de 

vazão apenas com o registro do nível nas réguas limnimétricas. Com isso, a estação 

passará a ter monitoramento fluviométrico, de qualidade da água e de descarga 

líquida. Ademais, devem ser previstas campanhas de inspeção e manutenção 

preventiva para manter a estação em condições satisfatórias de funcionamento. 

Recomenda-se que sejam realizadas atividades rotineiras de limpeza, download dos 

dados armazenados, aferição da qualidade dos dados obtidos e calibração da sonda. 

Inicialmente, essas campanhas devem ser feitas mensalmente até que a instalação 

complete 2 anos para garantir o funcionamento pleno da estação e confirmar o 

sucesso da instalação. Após isso, as inspeções devem ser feitas trimestralmente. 
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2.1.3 Quadro resumo 

A Tabela 2.1 apresenta o resumo dos problemas identificados na estação RJ15 e as 

intervenções propostas.  

Tabela 2.1. Quadro resumo da estação RJ15. 
Estrutura Problemas identificados Intervenções propostas 

Estrutura externa 
Falta de segurança 
Falta de identificação 

Instalação de cercado 
Limpeza do entorno 
Instalação de placa de identificação 

Estrutura interna 
Falta de manutenção do gabinete 
PCD sem carregamento 
Sensores sujos 

Limpeza do gabinete 
Limpeza frequente dos sensores 
Calibração da sonda  

Seção de medição 
Falta de materialização da seção 
(PI e PF) 
RN instalado em condições ruins  

Materialização da seção 
Manutenção e aferição das réguas 
linimétricas 
Monitoramento constante do nível 
Campanhas de medição de vazão 

 

2.2 RJ16 – Aldeia 

O ponto de monitoramento RJ16 – Aldeia está localizado no município de Cantagalo, 

no estado do Rio de Janeiro. O ponto foi visitado nos dias 07 de novembro de 2023 e 

26 de janeiro de 2024. No que diz respeito à identificação da estação, essa apresenta 

apenas o registro de patrimônio da SEAPPA n° 12145. A Figura 2.25 apresenta a 

localização da estação e a Figura 2.26 apresenta com maior detalhe o entorno da 

seção de medição. 



  DIRETRIZES PARA REVITALIZAÇÃO 
DAS ESTAÇÕES QUALITATIVAS 

23006-ATV3-P3.0-00-02 
 

 25 

 
Figura 2.25. Mapa de localização da estação RJ16 - Aldeia. 

 
Figura 2.26. Mapa em detalhe da estação RJ16. 
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2.2.1 Estrutura existente 

A estação de monitoramento RJ16 está localizada em propriedade particular. A 

estação monitora o rio Negro. 

2.2.1.1 Estrutura externa 

Na primeira visita, observou-se as condições externas da estrutura da estação, que 

não apresentou sinais de vandalismo e/ou algum fator que demonstrasse algum risco 

às instalações, no entanto, não há qualquer cercamento no seu entorno. Não existe 

estrutura de identificação da estação. As figuras abaixo demonstram as condições 

externas observadas na visita de 07 de novembro de 2023.  

 

Figura 2.27. RJ16 - Identificação do patrimônio. 

 

Figura 2.28. RJ16 - Entorno da estação 
qualitativa. 

 

Figura 2.29. RJ16 - Vista externa da estação. 

 

Figura 2.30. RJ16 - Tampa do gabinete da 
estação. 
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2.2.1.2 Estrutura interna 

No dia 26 de janeiro de 2024 foi realizada visita com a presença do responsável 

técnico pela estação, foi possível diagnosticar as condições internas da estrutura de 

monitoramento. A PCD apresentou condições internas satisfatórias, sem sinais de 

problemas nos conectores de pilhas e no conector da sonda multiparâmetro. O 

número de série da PCD é LCL10250. Para realizar o teste de funcionamento da PCD, 

foram trocadas as pilhas e o equipamento ligou. A tela LCD e os botões de controle 

demonstraram funcionamento satisfatório. Devido à presença de sedimentos no 

entorno da sonda, essa apresentou resistência para ser retirada, impossibilitando a 

limpeza do equipamento. A PCD indicou que os 13 sensores estavam funcionando 

plenamente. As figuras abaixo explicitam as condições externas observadas na visita 

de 26 de janeiro de 2024. 

 

 Figura 2.31. RJ16 – Condições da estrutura de 
monitoramento de qualidade da água. 

 

Figura 2.32. RJ16 - Condição interna do 
gabinete. 
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Figura 2.33 RJ16 - Registro da PCD com dados 
obtidos através dos sensores. 

 

Figura 2.34. RJ16 – Condição interna da PCD. 

2.2.1.3 Seção de medição 

A 180 metros a jusante, próximo à ponte, foi encontrada uma seção de réguas de 

domínio do SGB/ANA e referência de nível. A placa de identificação existente indica 

o código 58857000 e o nome da estação “Aldeia”. Todas as estruturas demonstram 

sinais de abandono. Não foram encontrados PI e PF. Foi encontrado RN sem 

identificação. As figuras abaixo demonstram as condições encontradas. 

 

Figura 2.35. RJ16 – Placa de identificação da 
estação fluviométrica. 

 

Figura 2.36. RJ16 – Seção de réguas com 
sinais de abandono. 
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Figura 2.37. RJ16 - Referência de nível 

 

2.2.2 Intervenções propostas 

2.2.2.1 Estrutura interna 

A partir da avaliação das condições da estrutura interna da estação, foram 

identificadas as melhorias necessárias para que seja estabelecido o funcionamento 

pleno da estação de monitoramento qualitativo. A PCD apresentou bom 

funcionamento, não sendo necessário qualquer tipo de intervenção. Do mesmo modo, 

a sonda apresentou funcionamento satisfatório e, portanto, as medidas necessárias 

correspondem apenas à manutenção da estação. Deve, portanto, ser realizada a 

limpeza do gabinete da estação. O uso do hidrojato é fundamental nessa etapa para 

assegurar que sejam removidos os sedimentos incrustados na sonda. A partir da 

remoção, os sensores podem ser limpos com cautela, visando à integridade dos 

equipamentos. Ainda, a sonda multiparamétrica deve ser calibrada para que os dados 

obtidos apresentem maior confiabilidade e precisão. 

2.2.2.2 Estrutura externa 

Em relação à estrutura externa, há a necessidade de reforçar o local com 

infraestruturas de segurança. Para isso, deve ser realizada a instalação de um 

cercado no entorno do gabinete da sonda e da PCD. No cercado, a estação deve estar 

devidamente identificada, com placas que indiquem o código da estação, o 

responsável pela operação e a tipologia da estação. Ainda, é necessário realizar a 
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limpeza e manutenção do entorno, bem como a pintura da estrutura para evitar o 

desgaste e manter sua identificação.  

Outra medida importante para a revitalização da estação é realizar a manutenção da 

seção já existente. Devem ser instaladas referências de nível, os lances de régua 

existentes devem ser limpos, pintados, aferidos e nivelados e é necessário instalar o 

PI e o PF 

2.2.2.3 Monitoramento da estação 

Ainda, será necessário estabelecer uma rotina de leituras de cota de nível para que a 

estação tenha o monitoramento fluviométrico diário de duas leituras bem como a 

organização de campanhas de monitoramento de descarga líquida trimestralmente. 

Após realização de campanhas de medição de descarga líquida representativas, será 

possível construir a curva-chave para a seção, permitindo a obtenção de dados de 

vazão apenas com o registro do nível nas réguas limnimétricas. Com isso, a estação 

passará a ter monitoramento fluviométrico, de qualidade da água e de descarga 

líquida. Ademais, devem ser previstas campanhas de inspeção e manutenção 

preventiva para manter a estação em condições satisfatórias de funcionamento. 

Recomenda-se que sejam realizadas atividades rotineiras de limpeza, download dos 

dados armazenados, aferição da qualidade dos dados obtidos e calibração da sonda. 

Inicialmente, essas campanhas devem ser feitas mensalmente até que a instalação 

complete 2 anos para garantir o funcionamento pleno da estação e confirmar o 

sucesso da instalação. Após isso, as inspeções devem ser feitas trimestralmente. 

2.2.3 Quadro resumo 

A Tabela 2.2 apresenta o resumo dos problemas identificados na estação RJ16 e as 

intervenções propostas.  

Tabela 2.2. Quadro resumo da estação RJ16. 
Estrutura Problemas identificados Intervenções propostas 

Estrutura externa 
Falta de segurança 
Falta de identificação 
Entorno necessitando de limpeza 

Instalação de cercado 
Limpeza do entorno 
Instalação de placa de 
identificação 

Estrutura interna 
Sonda presa no gabinete 
PCD sem carregamento 

Limpeza do gabinete com 
hidrojato 
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Estrutura Problemas identificados Intervenções propostas 
Impossibilidade de verificar situação dos 
sensores, que possivelmente estão sujos 

Limpeza dos sensores 
Calibração da sonda  

Seção de medição 

Seção de medição necessitando de 
limpeza 
Falta de materialização da seção (PI e PF) 
RN instalado em condições ruins 
Réguas linimétricas com sinais de 
abandono   

Materialização da seção 
Limpeza da seção 
Instalação de nova seção de 
réguas linimétricas 
Monitoramento constante do 
nível 
Campanhas de medição de 
vazão 

 

2.3 RJ20 – Encontro dos Rios 

O ponto de monitoramento RJ20 – Encontro dos Rios está localizado no município de 

Dois Rios, no estado do Rio de Janeiro. O ponto foi visitado nos dias 30 de novembro 

de 2023 e 29 de janeiro de 2024. No que diz respeito à identificação da estação, essa 

apresenta apenas o registro de patrimônio da SEAPPA n°12144. A Figura 2.38 

apresenta a localização da estação e a Figura 2.39 apresenta com maior detalhe o 

entorno da seção de medição. 

 
Figura 2.38. Mapa de localização da estação RJ20 - Encontro dos Rios. 
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Figura 2.39. Mapa em detalhe da estação RJ20. 
 

2.3.1 Estrutura existente 

A estação de monitoramento RJ20 está localizada em propriedade particular. A 

estação monitora o rio Grande. 

2.3.1.1 Estrutura externa 

Na primeira visita, observou-se as condições externas da estrutura da estação, que 

não apresentou sinais de vandalismo e/ou algum fator que demonstrasse risco às 

instalações, no entanto não há cercamento no seu entorno. As figuras abaixo 

demonstram as condições externas observadas na visita do dia 30 de novembro de 

2023. 
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Figura 2.40. RJ20 – Estrutura externa da 
estação de monitoramento de qualidade. 

 

Figura 2.41. RJ20 – Patrimônio da estação de 
monitoramento de qualidade. 

 

2.3.1.2 Estrutura interna 

Na segunda visita, realizada com o acompanhamento do responsável técnico da 

AGEVAP, foi possível diagnosticar as condições internas da estrutura de 

monitoramento. A PCD apresentou condições internas satisfatórias, sem sinais de 

problemas nos conectores de pilhas e no conector da sonda multiparâmetro. O 

número de série da PCD é LCL10251. Para realizar o teste de funcionamento da PCD, 

foram trocadas as pilhas e o equipamento ligou. A tela LCD e os botões de controle 

demonstraram funcionamento satisfatório. Devido à presença de sedimentos no 

entorno da sonda, essa apresentou resistência para ser retirada, impossibilitando a 

limpeza do equipamento. Destaca-se que dos 13 sensores apresentados no painel do 

equipamento, dois deles não funcionaram. As figuras abaixo apresentam as condições 

observadas na visita do dia 29 de janeiro de 2024. 
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Figura 2.42. RJ20 – Vista interna da PCD. 

 

Figura 2.43. RJ20 – Gabinete da estação. 

 

Figura 2.44. RJ20 – Registro da PCD com dados obtidos através dos sensores. 

2.3.1.3 Seção de medição 

Não foi identificado nenhuma estrutura de medição fluviométrica próxima ao local de 

instalação da estação qualitativa.  

   
Figura 2.45. RJ20 – Seção. 
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2.3.2 Intervenções propostas 

2.3.2.1 Estrutura interna 

A partir da avaliação das condições da estrutura interna da estação, foram 

identificadas as melhorias necessárias para que seja estabelecido o funcionamento 

pleno da estação de monitoramento qualitativo. A PCD apresentou bom 

funcionamento, não sendo necessário qualquer tipo de intervenção. A sonda 

multiparamétrica, no entanto, apresentou funcionamento regular, com mau 

funcionamento de dois sensores. Esses, por sua vez, devem ser substituídos. A 

limpeza do gabinete da estação também é uma etapa necessária. O uso do hidrojato 

é fundamental nessa etapa para assegurar que sejam removidos os sedimentos 

incrustados na sonda. A partir da remoção, os sensores podem ser limpos com 

cautela, visando à integridade dos equipamentos. Ainda, os demais sensores da 

sonda multiparamétrica devem ser calibrados para que os dados obtidos apresentem 

maior confiabilidade e precisão. 

2.3.2.2 Estrutura externa 

A partir da avaliação das condições da estação, foram identificadas as melhorias 

necessárias para a revitalização da estação. Em relação à estrutura externa, há a 

necessidade de reforçar o local com infraestruturas de segurança. Para isso, deve ser 

realizada a instalação de um cercado no entorno do gabinete da sonda e da PCD. No 

cercado, a estação deve estar devidamente identificada, com placas que indiquem o 

código da estação, o responsável pela operação e a tipologia da estação. Ainda, é 

necessário realizar a limpeza e manutenção do entorno, bem como a pintura da 

estrutura para evitar o desgaste e manter sua identificação.  

Outra medida importante para a revitalização da estação é realizar a materialização 

da seção de réguas. Para isso, devem ser instaladas referências de nível, lances de 

régua e PI-PF. 

2.3.2.3 Monitoramento da estação 

Ainda, será necessário estabelecer uma rotina de leituras de cota de nível para que a 

estação tenha o monitoramento fluviométrico diário de duas leituras bem como a 
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organização de campanhas de monitoramento de descarga líquida trimestralmente. 

Após realização de campanhas de medição de descarga líquida representativas, será 

possível construir a curva-chave para a seção, permitindo a obtenção de dados de 

vazão apenas com o registro do nível nas réguas limnimétricas. Com isso, a estação 

passará a ter monitoramento fluviométrico, de qualidade da água e de descarga 

líquida. Ademais, devem ser previstas campanhas de inspeção e manutenção 

preventiva para manter a estação em condições satisfatórias de funcionamento. 

Recomenda-se que sejam realizadas atividades rotineiras de limpeza, download dos 

dados armazenados, aferição da qualidade dos dados obtidos e calibração da sonda. 

Inicialmente, essas campanhas devem ser feitas mensalmente até que a instalação 

complete 2 anos para garantir o funcionamento pleno da estação e confirmar o 

sucesso da instalação. Após isso, as inspeções devem ser feitas trimestralmente. 

complete 2 anos para garantir o funcionamento pleno da estação e confirmar o 

sucesso da instalação. Após isso, as inspeções devem ser feitas trimestralmente. 

2.3.3 Quadro resumo 

A Tabela 2.3 apresenta o resumo dos problemas identificados na estação RJ20 e as 

intervenções propostas.  

Tabela 2.3. Quadro resumo da estação RJ20. 
Estrutura Problemas identificados Intervenções propostas 

Estrutura externa Falta de identificação 
Instalação de cercado 
Instalação de placa de 
identificação 

Estrutura interna 

Sonda presa no gabinete 
PCD sem carregamento 
Falha nos sensores 
Impossibilidade de verificar situação dos 
sensores, que possivelmente estão sujos 

Limpeza do gabinete com 
hidrojato 
Troca da sonda multiparamétrica 
Calibração da sonda 

Seção de medição Inexistente 
Instalação de seção de medição 
fluviométrica 

 

2.4 RJ25 – Areal Boa Vista 

O ponto de monitoramento RJ25 – Areal Boa Vista está localizado no município de 

Campos dos Goytacazes, no estado do Rio de Janeiro. O ponto foi visitado nos dias 

04 de novembro de 2023 e 29 de janeiro de 2024. No que diz respeito à identificação 
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da estação, essa apresenta apenas o registro de patrimônio da SEAPPA n° 12142. A 

Figura 2.46 apresenta a localização da estação e a Figura 2.47 apresenta com maior 

detalhe o entorno da seção de medição. 

 
Figura 2.46. Mapa de localização da estação RJ25 - Areal Boa Vista. 
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Figura 2.47. Mapa em detalhe da estação RJ25. 

 

2.4.1 Estrutura existente 

A estação de monitoramento RJ25 está localizada em área particular. A estação 

monitora o rio Muriaé. 

2.4.1.1 Estrutura externa 

Na primeira visita, observou-se as condições externas da estrutura da estação, que 

não apresentou sinais de vandalismo e/ou algum fator que demonstrasse risco às 

instalações, no entanto não há cercamento no seu entorno. As figuras abaixo 

apresentam as condições externas observadas na visita de 04 de novembro de 2023. 
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Figura 2.48. RJ25 – Vista externa da PCD. 

 

Figura 2.49. RJ25 – Tampa do gabinete. 

 

2.4.1.2 Estrutura interna 

No dia 29 de janeiro a visita foi realizada com a presença do responsável técnico da 

AGEVAP, assim, foi possível diagnosticar as condições internas da estrutura de 

monitoramento. A PCD apresentou condições internas regulares, com a presença de 

sedimento, indicando que o equipamento ficou submerso, isso indica que a estação 

foi instada em cota inferior a cota de cheia da seção, necessitando assim, a realocação 

da PCD. O número de série da PCD é LCL10252. Para realizar o teste de 

funcionamento da PCD, foram trocadas as pilhas e o equipamento ligou, porém não 

apresentou nenhuma leitura dos sensores, indicando mal funcionamento da sonda. 

Devido à presença de sedimentos no entorno da sonda, essa apresentou resistência 

para ser retirada, impossibilitando a limpeza do equipamento. As figuras abaixo 

explicitam as condições externas observadas na visita do dia 29 de janeiro de 2024. 
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Figura 2.50. RJ25 –Estrutura interna. 

 

Figura 2.51. RJ25 – Registro da PCD sem 
dados obtidos através dos sensores. 

 

Figura 2.52. RJ25 – Vista interna da PCD. 

 

Figura 2.53. RJ25 – Componente interno da 
PCD com sedimentos. 

 

2.4.1.3 Seção de medição 

Não foi identificado nenhuma estrutura de medição fluviométrica próxima ao local de 

instalação da estação qualitativa.  
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Figura 2.54. RJ25 – Seção. 

 

2.4.2 Intervenções propostas 

2.4.2.1 Estrutura interna 

A partir da avaliação das condições da estrutura interna da estação, foram 

identificadas as melhorias necessárias para que seja estabelecido o funcionamento 

pleno da estação de monitoramento qualitativo. A PCD ligou, mas estava suja e não 

apresentou dados registrados pela sonda multiparamétrica. O diagnóstico nesse caso 

depende da substituição dos componentes para identificar qual apresenta mal 

funcionamento. Infere-se, pelo observado, que a sonda está danificada e com mal 

funcionamento. No entanto, há a possibilidade de o mal funcionamento ser decorrente 

das más condições da PCD. Recomenda-se, assim, a substituição dos dois 

equipamentos. A limpeza do gabinete da estação também é uma etapa necessária. 

Importante instalar a PCD em cota superior a cota de cheia da seção, evitando assim 

que a mesma fique submersa novamente. Previamente à instalação da nova sonda, 

essa deve ser calibrada. 
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2.4.2.2 Estrutura externa 

Em relação à estrutura externa, há a necessidade de reforçar o local com 

infraestruturas de segurança. Para isso, deve ser realizada a instalação de um 

cercado no entorno do gabinete da sonda e da PCD. No cercado, a estação deve estar 

devidamente identificada, com placas que indiquem o código da estação, o 

responsável pela operação e a tipologia da estação. Ainda, é necessário realizar a 

limpeza e manutenção do entorno, bem como a pintura da estrutura para evitar o 

desgaste e manter sua identificação. 

Outra medida importante para a revitalização da estação é realizar a materialização 

da seção de réguas. Para isso, devem ser instaladas referências de nível, lances de 

régua e PI-PF. 

2.4.2.3 Monitoramento da estação 

Ainda, será necessário estabelecer uma rotina de leituras de cota de nível para que a 

estação tenha o monitoramento fluviométrico diário de duas leituras bem como a 

organização de campanhas de monitoramento de descarga líquida trimestralmente. 

Após realização de campanhas de medição de descarga líquida representativas, será 

possível construir a curva-chave para a seção, permitindo a obtenção de dados de 

vazão apenas com o registro do nível nas réguas limnimétricas. Com isso, a estação 

passará a ter monitoramento fluviométrico, de qualidade da água e de descarga 

líquida. Ademais, devem ser previstas campanhas de inspeção e manutenção 

preventiva para manter a estação em condições satisfatórias de funcionamento. 

Recomenda-se que sejam realizadas atividades rotineiras de limpeza, download dos 

dados armazenados, aferição da qualidade dos dados obtidos e calibração da sonda. 

Inicialmente, essas campanhas devem ser feitas mensalmente até que a instalação 

complete 2 anos para garantir o funcionamento pleno da estação e confirmar o 

sucesso da instalação. Após isso, as inspeções devem ser feitas trimestralmente. 

2.4.3 Quadro resumo 

A Tabela 2.4 apresenta o resumo dos problemas identificados na estação RJ25 e as 

intervenções propostas.  
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Tabela 2.4. Quadro resumo da estação RJ25. 
Estrutura Problemas identificados Intervenções propostas 

Estrutura externa 
Falta de identificação 
Gabinete instalado abaixo da cota de 
inundação da seção 

Alteração do local de instalação 
da estação 
Instalação de cercado 
Instalação de placa de 
identificação 

Estrutura interna 

PCD com sedimentos indicando que ficou 
submersa 
PCD sem carregamento 
Falha nos sensores 
Impossibilidade de verificar situação dos 
sensores, que possivelmente estão sujos 

Limpeza do gabinete com 
hidrojato 
Alteração do local de instalação 
da estação 
Troca da sonda multiparamétrica 
Calibração da sonda  

Seção de medição Inexistente 
Instalação de seção de medição 
fluviométrica 

 

2.5 Síntese das condições das estações 

A Tabela 2.5 abaixo detalha sinteticamente a condição das estações visitadas. A 

Tabela 2.6 apresenta o resumo dos problemas encontrados e intervenções propostas. 

Tabela 2.5. Síntese do diagnóstico das estações de monitoramento qualitativo. 
Estação Segurança Identificação Réguas RN PI-PF PCD Sonda 

RJ15  Regular Ruim Regular Inexistente Regular Bom Bom 

RJ16  Regular Ruim Ruim Ruim Inexistente Bom Bom 

RJ20  Regular Ruim Inexistente Inexistente Inexistente Bom Regular 

RJ25  Regular Ruim Inexistente Inexistente Inexistente Regular Ruim 
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3 ANEXOS 

TDR para Revitalização 
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TERMO DE REFERÊNCIA 

 

Assunto: Revitalização das estações qualitativas – Programa Monitorar CEIVAP 

Referência: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resende/RJ, XX de xxxxxx de 2024.  
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APRESENTAÇÃO 

O Programa de Monitoramento Hidrológico qualiquantitativo do CEIVAP –

MONITORAR CEIVAP possui como objetivo geral o fortalecimento e estruturação do 

monitoramento hidrológico na esfera de atuação do CEIVAP, através de apoio técnico 

administrativo e financeiro aos órgãos estaduais gestores de recursos hídricos, para 

que realizem o monitoramento sistemático da qualidade e quantidade das águas 

superficiais em pontos considerados estratégicos para a bacia hidrográfica e dando 

publicidade aos dados por meio de elementos consistidos e relatórios. 

O presente Termo de Referência (TR) compreende o escopo para a contratação de 

empresa para prestação de serviços de revitalização das 4 estações qualitativas no 

MONITORAR CEIVAP no âmbito do estado do Rio de Janeiro – MONITORAR 

CEIVAP (RJ). 

O Plano de Aplicação Plurianual da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul, 

atualizado pela Deliberação CEIVAP nº 330/2022 destina recursos para ações na área 

de Monitoramento Hidrometeorológico, especificamente nas ações 1.7.1 – 

Monitoramento quantitativo dos recursos hídricos superficiais, 1.7.2 – Monitoramento 

qualitativo dos recursos hídricos superficiais. 

De acordo com o PIRH-PS, está previsto que o seguinte Programa deve ser realizado 

pelo CEIVAP em conjunto com as demais instituições envolvidas, conforme 

especificado na Agenda 2 – Recursos Hídricos, no Programa 2.3.2 – Melhoria, 

redimensionamento e modernização da rede de monitoramento qualiquantitativa. 
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 CEIVAP – COMITÊ DE INTEGRAÇÃO DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO 

PARAÍBA DO SUL 

Criado pelo Decreto Federal nº 1.842, de 22 de março de 1996, o CEIVAP, 

Comitê para Integração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul, teve sua 

área de abrangência e nomenclatura alteradas pelo Decreto Federal nº 6.591, 

de 1º de outubro de 2008. A partir de então, o CEIVAP passou a ser denominado 

Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul, 

contemplando municípios de três estados, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São 

Paulo. 

O CEIVAP, no âmbito da gestão de recursos hídricos, possui a competência de 

viabilizar, técnica e financeiramente, programas de investimento e a consolidar 

políticas de estruturação urbana e regional, visando o desenvolvimento 

sustentável da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul, além de promover a 

articulação interestadual, de modo a garantir que iniciativas regionais de 

estudos, projetos, programas e planos de ação sejam partes complementares, 

integradas e consonantes com as diretrizes e prioridades estabelecidas para a 

Bacia. 

Sendo um órgão deliberativo, o CEIVAP é o parlamento no qual ocorrem debates 

e decisões descentralizadas sobre as questões relacionadas aos usos múltiplos 

das águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul, incluindo decisões sobre 

a cobrança pelo uso da água. É constituído por representantes do poder público, 

dos usuários de água e de organizações sociais com importante atuação para a 

conservação, preservação e recuperação da qualidade das águas da bacia. 

O CEIVAP é composto, atualmente, por 60 membros e seus respectivos 

suplentes, sendo três da União e 19 de cada Estado (São Paulo/SP, Rio de 

Janeiro/RJ e Minas Gerais/MG), com representantes dos usuários de água 

(companhias de abastecimento e saneamento, indústrias, hidrelétricas e os 

setores agrícola, de pesca, turismo e lazer); do poder público (União, governos 

estaduais e prefeituras); e de organizações civis. Os membros são eleitos em 
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fóruns democráticos para um mandato de quatro anos, e sua diretoria Colegiada, 

eleita para mandato de dois anos, é formada por Presidente, Vice-Presidente e 

Secretariado. O Comitê é assessorado por uma Câmara Técnica Consultiva 

(CTC) e Grupos de Trabalho (GTs). 

Além do comitê federal, CEIVAP, a Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul 

conta com outros comitês de origem estadual, sendo eles: CBH Médio Paraíba 

do Sul, Comitê Piabanha, CBH Rio Dois Rios, CBH Baixo Paraíba do Sul, 

CBHPS (Comitê Paulista), CBH Preto e Paraibuna (PS1) e CBH Pomba e Muriaé 

(COMPÉ/PS2). No mapa a seguir, é possível visualizar a extensão territorial da 

área de influência do Comitê de Integração da Bacia do Paraíba do Sul e suas 

bacias afluentes. 

Figura 1. Divisão da bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul em Sub-bacias afluentes. 

 
Fonte: AGEVAP,2021.
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 AGEVAP – ASSOCIAÇÃO PRÓ-GESTÃO DAS ÁGUAS DA BACIA 

HIDROGRÁFICA DO RIO PARAÍBA DO SUL 

A Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do 

Sul - AGEVAP, criada em 20 de junho de 2002, tem personalidade jurídica de 

uma associação de direito privado, com fins não econômicos. Foi constituída, 

inicialmente, para o exercício das funções de Secretaria Executiva, sendo que 

atualmente exerce as funções definidas no Art. 44 da Lei Federal n° 9.433/97, 

Art. 59, da Lei Estadual do Rio de Janeiro nº 3.239/99 e Art. 38 da Lei Estadual 

de Minas Gerais nº 13.199/99, que trata das competências das chamadas 

Agências de Água, ou Agências de Bacia. 

A associação é formada por uma Assembleia Geral, um Conselho de 

Administração, um Conselho Fiscal e uma Diretoria Executiva. Os membros dos 

Conselhos de Administração e Fiscal são pessoas físicas eleitas pela 

Assembleia Geral e, atualmente, a Diretoria Executiva é composta por 01 (um) 

Diretor-Presidente, 02 (dois) Diretores Executivos, 03 (três) Assessores e 01 

(um) Controlador, como mostrado na Figura 2. 

Figura 2. Estrutura Organizacional da AGEVAP. 

 
Fonte: AGEVAP,2023. 

A sede da AGEVAP está localizada em Resende/RJ. A Agência possui 10 (dez) 

Unidades Descentralizadas (UDs) localizadas nos municípios de Volta Redonda, 
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Petrópolis, Nova Friburgo, Campos dos Goytacazes, Seropédica, Rio de Janeiro, 

Angra dos Reis (localizadas no estado do Rio de Janeiro), Juiz de Fora, Guarani, 

(localizadas em Minas Gerais) e São José dos Campos (localizada em São 

Paulo). A Agência possui ainda 01 (uma) Filial localizada em Governador 

Valadares/MG. 

Atualmente, a AGEVAP possui 08 (oito) Contratos de Gestão assinados com a 

Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), o Instituto Estadual do 

Ambiente - INEA e o Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM), atendendo 

a 17 (dezessete) comitês de bacias hidrográficas. No Quadro 1, a seguir, 

apresentamos os respectivos contratos de gestão, comitês atendidos, 

resoluções de delegação e outras informações pertinentes. 

Quadro 1. Contratos de Gestão vigentes assinados com a AGEVAP. 

 
Fonte: AGEVAP,2023. 
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 OBJETO 

Este termo de referência tem como objeto a contratação de empresa para 

prestação de serviços de revitalização das 4 estações qualitativas, no âmbito do 

Estado do Rio de Janeiro, para o Programa MONITORAR CEIVAP (RJ). 

 JUSTIFICATIVA 

Considerando que o Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba 

do Sul (CEIVAP) atualizou o Plano de Aplicação Plurianual da Bacia Hidrográfica 

do Rio Paraíba do Sul (PAP) para o exercício de 2022 a 2025, através da 

Deliberação CEIVAP nº 330/2022, e o respectivo estudo está previsto na 

Finalidade 1 – Gestão de Recursos Hídricos, Programa 1.7 – Monitoramento 

Hidrometeorológico e Ações 1.7.1 - Monitoramento quantitativo dos recursos 

hídricos superficiais e 1.7.2 - Monitoramento qualitativo dos recursos hídricos 

superficiais. 

Considerando o Manual Operativo do PIRH-PS na Agenda 2 – Recursos 

Hídricos, Subagendas 2.3 – Monitoramento Quali-quantitativo da água 

superficial e subterrânea e 2.4 – Monitoramento Quali-quantitativo da água 

superficial e subterrânea, Programas 2.3.2 – Melhoria, redimensionamento e 

modernização da rede de monitoramento quali-quantitativa e 2.3.3 – Melhoria, 

redimensionamento e modernização da rede de monitoramento qualiquantitativa 

e Ações 2.3.2.3 – Executar o programa Monitorar, visando a modernização da 

rede de monitoramento em pontos estratégicos da bacia (Qualitativo) e 2.3.2.4 – 

Executar o programa Monitorar, visando a modernização da rede de 

monitoramento em pontos estratégicos da bacia (Quantitativo). 

De acordo com o PIRH-PS está previsto que Programa seja realizado pelo 

CEIVAP, em conjunto com as demais instituições envolvidas. Por este motivo, 

torna-se necessária a presente contratação em parceria com o Instituto Estadual 

do Ambiente – INEA. 
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 ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

No escopo inicial deste Termo de Referência, estão previstas as atividades 

relacionadas a seguir: 

I. Revitalização de 4 estações qualitativas; 

II. Inspeção e manutenção das 4 estações em campanhas mensais ao longo 

de 2 anos; 

III. Campanhas de monitoramento trimestrais das 4 estações ao longo de 2 

anos. 

As 4 estações qualitativas a serem revitalizadas são compostas por dois 

equipamentos: uma Plataforma de Coleta de Dados (PCD) e uma sonda 

multiparamétrica fixa, ambas da marca alemã Seba Hydrometrie. A sonda fica 

armazenada dentro de um gabinete de concreto. As plataformas de coleta de 

dados são do modelo LogCom-2 e o funcionamento ocorre com uso de pilhas. A 

estrutura da PCD é composta por um modem, uma antena, um datalogger e uma 

tela LCD, além dos terminais de saída para entrada dos cabos de alimentação 

de energia e do sensor. Para que haja a transmissão do dado, o modem da PCD 

deve ter um chip que permita o acesso à rede de internet. Não foi observada a 

presença de chips nas estruturas visitadas.  

As sondas multiparamétricas encontradas nos locais visitados são do modelo 

MPS-K16 / Qualilog – 16. Esse modelo de sonda comporta o monitoramento de 

12 parâmetros: temperatura, pressão, condutividade elétrica, pH, potencial de 

oxidação/redução, concentração e saturação de oxigênio dissolvido, salinidade, 

turbidez, sólidos suspensos totais, sólidos dissolvidos totais, além de uma saída 

para íons de parâmetros específicos.  
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Figura 3. Sonda multiparamétrica modelo MPS K16. 
 

As 4 estações são: RJ15 – Ponte Estrada Dona Mariana, RJ16 – Aldeia, RJ20 – 

Encontro dos Rios e RJ25 – Areal Boa Vista. Os pontos foram renomeados após 

a realização da etapa do Inventário. No Quadro 2, há a correlação entre os 

pontos indicados no Termo de Referência e os códigos das estações de 

monitoramento qualitativo. A localização dos pontos pode ser observada na 

Erro! Fonte de referência não encontrada.. 

Quadro 2. Informações gerais sobre as estações qualitativas 
Código 

(TR) 
Código da estação Município Latitude Longitude 

PPRJ04 RJ20 – Encontro dos Rios São Fidélis -21,6011 -41,7905 

PPRJ05 RJ16 – Aldeia Cantagalo -21,9537 -42,3565 

PPRJ06 RJ15 – Ponte Estrada Dona Mariana Nova Friburgo -22,2194 -42,5718 

PPRJ09 RJ25 – Areal Boa Vista 
Campos dos 

Goytacazes 
-21,6598 -41,3811 
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 Etapas 

O objeto deste Termo de Referência será executado nos seguintes blocos 

de atividades. 

a) Planejamento  

Contempla o planejamento das atividades, mobilização das equipes e 

materiais. A principal entrega desta etapa é o Plano de Trabalho. 

b) Revitalização das Estações Qualitativas 

A partir da avaliação das condições das estações, foram identificadas as 

melhorias necessárias para que seja estabelecido o funcionamento. O 

detalhamento das condições e intervenções propostas deve ser avaliado 

no Produto Diretrizes para Revitalização das Estações Qualitativas.  

Essa etapa consistirá na realização da revitalização das estações 

existentes e da substituição dos equipamentos danificados. Cada estação 

tem sua especificidade quanto à manutenção e/ou troca dos equipamentos. 

Foram considerados dois meses para a realização desse produto. Para a 

realização da revitalização, foram compostas cinco atividades. São elas: 

• (CA01) Material de consumo – Revitalização e manutenção; 

Os materiais de consumo estimados são necessários para a realização das 

atividades de revitalização e manutenção das estações.  

• (CA02) Inspeção das estações – custos operacionais 

Os custos estimados para inspeção das estações são necessários para 

preservar a segurança e bem-estar dos técnicos de campo e permitir o 

desempenho pleno das atividades. 

• (CA03) Cercamento e identificação das estações 
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Com a finalidade de reforçar a segurança das estações, foram estimados 

os custos de cercamento das estações. Ainda, foram considerados os 

materiais para melhorias na identificação das estações.  

• (CA04) Instalação de estação fluviométrica convencional 

Com a finalidade de aprimorar o monitoramento das estações, foram 

estimados os custos de instalação de estação fluviométrica convencional.  

• (CA05) Instalação de chip para telemetria 

Para estabelecer a transmissão dos dados, há a necessidade de colocação 

de chips nas estações. Para isso, foram orçados os custos de instalação e 

pagamento de mensalidade dos planos de internet para que a transmissão 

seja constante. 

c) Monitoramento da estação 

São previstas campanhas de inspeção e manutenção preventiva para 

manter a estação em condições satisfatórias de funcionamento. 

Recomenda-se que sejam realizadas atividades rotineiras de limpeza, 

download dos dados armazenados, aferição da qualidade dos dados 

obtidos e calibração da sonda. Inicialmente, essas campanhas devem ser 

feitas mensalmente até que a instalação complete 2 anos para garantir o 

funcionamento pleno da estação e confirmar o sucesso da instalação. Após 

isso, as inspeções devem ser feitas trimestralmente. 

Nessas campanhas, serão iniciadas as medições de vazão para construção 

da curva chave que possibilitará o monitoramento fluviométrico a partir do 

nível registrado nas réguas linimétricas. Nesta etapa é prevista a 

construção e consistência da curva-chave que deverá ser entregue após 2 

anos de monitoramento, final das campanhas mensais.  
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 Equipe técnica 

Para o desenvolvimento pleno das atividades para revitalização das 

estações, é necessário que seja alocada equipe técnica qualificada. 

Constituem a equipe técnica: 

1 (um) Coordenador Geral – Engenheiro de Projetos Pleno 

É o profissional responsável pelo planejamento de todas as etapas do 

projeto descritas no presente relatório e coordenação da equipe. Ainda, 

deverá emitir Anotação de Responsabilidade Técnica (ART). A empresa 

contratada deverá manter este profissional ao longo de todo o contrato. Se 

houver a necessidade de substituir o profissional, deverá ser providenciado 

antecipadamente profissional substituto com similar expertise técnica.  

 

O profissional deve atender aos seguintes requisitos obrigatórios: 

• Diploma de Graduação, apresentando digitalizado frente e verso, 

devidamente registrado, autenticado e reconhecido pelo Ministério 

da Educação na área de Engenharia Ambiental/Sanitária ou áreas 

afins cuja atribuição profissional o habilite a responder tecnicamente 

as atividades contratadas; 

• Tempo mínimo de formação de 5 anos até a data de entrega dos 

documentos de seleção, e experiência profissional de atuação na 

coordenação de projetos de implantação de redes de 

monitoramento, devidamente comprovados; 

A definição da alocação de carga horária foi elaborada com base no que se 

entende necessário para o desenvolvimento das atividades. Assume-se, 

portanto, que a carga horária do profissional é de 660 horas, de forma que 

não serão pagos acréscimos ao total de horas do profissional para 

execução das atividades.  
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1 (um) Engenheiro Júnior (Gerente Técnico) 

É o profissional responsável por realizar o gerenciamento do contrato, o 

acompanhamento das atividades e dar suporte à consolidação dos 

produtos. Será o ponto focal de comunicação com a AGEVAP.  

O profissional deve atender aos seguintes requisitos obrigatórios: 

• Diploma de Graduação, apresentando digitalizado frente e verso, 

devidamente registrado, autenticado e reconhecido pelo Ministério 

da Educação na área de Engenharia Ambiental/Sanitária ou áreas 

afins cuja atribuição profissional o habilite a responder tecnicamente 

as atividades contratadas; 

• Experiência profissional de atuação no gerenciamento ou execução 

de projetos de implantação de redes de monitoramento, 

devidamente comprovados; 

A definição da alocação de carga horária foi elaborada com base no que se 

entende necessário para o desenvolvimento das atividades. Assume-se, 

portanto, que a carga horária do profissional é de 940 horas, de forma que 

não serão pagos acréscimos ao total de horas do profissional para 

execução das atividades. 

1 (um) Técnico Especializado – Hidrometrista 

É o responsável por realizar as atividades de campo e coordená-las. Cabe 

ao hidrometrista a coordenação e execução das medições de vazão, visitas 

aos pontos amostrais e o planejamento de instalação, inspeção, 

manutenção e operação das estações fluviométricas convencionais. O 

profissional deve ser possuir treinamentos que o habilitem a realizar as 

atividades e manusear corretamente os equipamentos. 

O profissional deve atender aos seguintes requisitos obrigatórios: 
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• Diploma de Tecnólogo, apresentando digitalizado frente e verso, 

devidamente registrado, autenticado e reconhecido pelo Ministério 

da Educação na área de Hidrometria ou áreas afins cuja atribuição 

profissional o habilite a responder tecnicamente as atividades 

contratadas; 

• Experiência profissional de atuação na execução de projetos de 

implantação, manutenção e/ou inspeção de redes de 

monitoramento, devidamente comprovados; 

A definição da alocação de carga horária foi elaborada com base no que se 

entende necessário para o desenvolvimento das atividades. Assume-se, 

portanto, que a carga horária do profissional é de 1936 horas, de forma que 

não serão pagos acréscimos ao total de horas do profissional para 

execução das atividades. 

1 (um) Técnico Especializado – Eletrotécnico 

É o responsável por realizar a inspeção e manutenção das estações de 

monitoramento qualitativo telemétrico. O profissional deve ser habilitado 

para realizar as manutenções de maneira satisfatória. 

O profissional deve atender aos seguintes requisitos obrigatórios: 

• Diploma de Tecnólogo, apresentando digitalizado frente e verso, 

devidamente registrado, autenticado e reconhecido pelo Ministério 

da Educação na área de Eletroeletrônica ou áreas afins cuja 

atribuição profissional o habilite a responder tecnicamente as 

atividades contratadas; 

• Experiência profissional de atuação na execução de projetos de 

implantação, manutenção e/ou inspeção de redes de 

monitoramento, devidamente comprovados; 

A definição da alocação de carga horária foi elaborada com base no que se 
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entende necessário para o desenvolvimento das atividades. Assume-se, 

portanto, que a carga horária do profissional é de 1.536 horas, de forma 

que não serão pagos acréscimos ao total de horas do profissional para 

execução das atividades. 

Apresentar a equipe técnica permanente e de consultores. Descrever as 

exigências sobre a equipe e justificar, caso seja exigido, período mínimo de 

formação dos profissionais e experiência de profissionais. 

1 (um) Auxiliar de campo 

É o responsável por auxiliar em todas as demandas de campo. Cabe ao 

auxiliar de campo a participação nas medições de vazão, visitas aos pontos 

amostrais auxílio na instalação, inspeção, manutenção e operação das 

estações fluviométricas convencionais. 

O profissional deve atender aos seguintes requisitos obrigatórios: 

• Diploma de Ensino Médio Completo, apresentando digitalizado 

frente e verso, devidamente registrado, autenticado e reconhecido 

pelo Ministério da Educação; 

A definição da alocação de carga horária foi elaborada com base no que se 

entende necessário para o desenvolvimento das atividades. Assume-se, 

portanto, que a carga horária do profissional é de 1.680 horas, de forma 

que não serão pagos acréscimos ao total de horas do profissional para 

execução das atividades. 

1 (um) Auxiliar Administrativo 

É o responsável pela organização do controle de adiantamentos, 

ressarcimentos, emissão de NF, controle de comprovante de gastos, 

documentação da equipe, elaboração de contratos, pagamentos, 

integração da equipe e processamento de dados. O profissional deve ser 

habilitado para desempenhar as funções de maneira satisfatória.  
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O profissional deve atender aos seguintes requisitos obrigatórios: 

• Diploma de Ensino Médio Completo, apresentando digitalizado 

frente e verso, devidamente registrado, autenticado e reconhecido 

pelo Ministério da Educação; 

A definição da alocação de carga horária foi elaborada com base no que se 

entende necessário para o desenvolvimento das atividades. Assume-se, 

portanto, que a carga horária do profissional é de 1.500 horas, de forma 

que não serão pagos acréscimos ao total de horas do profissional para 

execução das atividades. 

 Critérios de sustentabilidade ambiental 

Os Projetos a serem elaborados durante as atividades da contratação 

deverão considerar, para efeitos de especificação de metodologias de 

construção e tecnologias e materiais utilizados, os seguintes critérios de 

sustentabilidade ambiental, sempre que pertinente. 

a) Uso de equipamentos de climatização mecânica, ou de novas 

tecnologias de resfriamento do ar, que utilizem energia elétrica 

apenas nos ambientes onde for indispensável; 

b) Automação da iluminação do prédio, projeto de iluminação, 

interruptores, iluminação ambiental, iluminação tarefa, uso de 

sensores de presença; 

c) Uso exclusivo de lâmpadas fluorescentes compactas ou tubulares de 

alto rendimento e de luminárias eficientes, incluindo lâmpadas de 

LED; 

d) Energia solar, ou outra energia limpa para aquecimento de água; 

e) Sistema de reuso de água; 
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f) Aproveitamento da água da chuva, agregando ao sistema hidráulico 

elementos que possibilitem a captação, transporte, armazenamento e 

seu aproveitamento; 

g) Utilização de materiais que sejam reciclados, reutilizados e 

biodegradáveis, e que reduzam a necessidade de manutenção; e 

h) Comprovação da origem da madeira a ser utilizada na execução da 

obra ou serviço. 

O orçamento e detalhamento elaborados para o Projeto Executivo, para 

fins de licitação, deverão incluir as seguintes exigências: 

a) Deverá ser priorizado o emprego de mão-de-obra, materiais, 

tecnologias e matérias-primas de origem local para execução, 

conservação e operação das obras; 

b) O Projeto de Gerenciamento de Resíduo de Construção Civil 

(PGRCC), nas condições determinadas pelo Conselho Nacional do 

Meio Ambiente – CONAMA, através da Resolução nº 307, de 5 de 

julho de 2002, deverá ser estruturado em conformidade com o modelo 

especificado pelos órgãos competentes; e 

c) Os instrumentos convocatórios e contratos de obras e serviços de 

engenharia deverão exigir o uso obrigatório de agregados reciclados 

nas obras contratadas, sempre que existir a oferta de agregados 

reciclados, capacidade de suprimento e custo inferior em relação aos 

agregados naturais, bem como o fiel cumprimento do PGRCC, sob 

pena de multa, estabelecendo, para efeitos de fiscalização, que todos 

os resíduos removidos deverão estar acompanhados de Controle de 

Transporte de Resíduos, em conformidade com as normas NBR 

15.112:2004, NBR 15.113:2004, NBR 15.114:2004, NBR 15.115:2004 

e NBR 15.116:2004, disponibilizando campo específico na planilha de 

composição dos custos; e 
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d)  Quando a contratação envolver a utilização de bens e a empresa for 

detentora da norma ISO 14000, o instrumento convocatório, além de 

estabelecer diretrizes sobre a área de gestão ambiental dentro de 

empresas de bens, deverá exigir a comprovação de que o licitante 

adota práticas de desfazimento sustentável ou reciclagem dos bens 

que forem inservíveis para o processo de reutilização. 

 ESPECIFICAÇÃO DOS PRODUTOS 

 Entregas 

Para cada etapa do trabalho está prevista a entrega de um produto. 

Produto 1 – Plano de Trabalho  

O Produto 1 corresponde ao Plano de Trabalho, em que serão detalhados 

todos os procedimentos para a realização das etapas subsequentes. É 

imprescindível que para a realização do Plano de Trabalho sejam 

realizadas visitas às estações para que haja o reconhecimento de campo. 

Para isso, foram estimados 2 (dois) dias de deslocamento e 1 (um) dia de 

visita para cada estação. 

O plano de trabalho deverá conter o detalhamento das intervenções a 

serem executadas em cada estação, além de propor um cronograma das 

campanhas subsequentes. Minimamente deverá conter os seguintes 

pontos: 

• Relato descritivo e fotográfico da visita às estações; 

• Descrição dos materiais escolhidos para substituir os materiais 

obsoletos; 

• Cronograma de execução das campanhas mensais; 

• Cronograma de execução das campanhas trimestrais. 
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O tempo considerado para execução desse Produto foi de 1 (um) mês. 

Foram consideradas 15 horas de trabalho semanais para coordenação e 

gerência e 5 horas para o auxiliar administrativo.  

Junto ao Produto 1 deverá ser apresentada a Anotação de 

Responsabilidade Técnica – ART de coordenação do trabalho pelo 

profissional Responsável Técnico emitido junto ao seu respectivo conselho 

de classe profissional. A ART deverá descrever todo o escopo do trabalho 

e identificar os quantitativos do projeto. 

Produto 2 – Revitalização das estações de monitoramento qualitativo 

contínuo  

O Produto 2 corresponde à Revitalização das Estações de Monitoramento 

Qualitativo Contínuo. Para a execução desse Produto, foram estimados 2 

(dois) meses.  

Produto 3 – Campanhas mensais de inspeção e manutenção das 

estações 

O Produto 3 corresponde às campanhas mensais de inspeção e 

manutenção das estações. Foram estimadas 24 campanhas, totalizando 

dois anos de campanhas. Para as visitas às estações, foram considerados 

7 dias, sendo um dia por estação, dois dias para deslocamento e um dia 

para redação das fichas de inspeção e medição de vazão.  

A composição de atividade (CA07) Medição de vazão – Aquisição de 

materiais explicita os custos para compra dos materiais das medições de 

vazão. Esses serão considerados apenas uma vez para a realização das 

campanhas mensais e trimestrais. 

Produto 4 – Campanhas trimestrais de inspeção e manutenção das 

estações 

O Produto 4 corresponde à realização de campanhas trimestrais de 
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inspeção e manutenção das estações. As campanhas ocorrerão da mesma 

maneira que as mensais, no entanto, terão seu intervalo de ocorrência 

maior. Serão realizadas campanhas de medição de vazão, recolhimento 

dos boletins, inspeção e manutenção das estações.  

No total, serão realizadas 8 (oito) campanhas de monitoramento trimestral, 

fazendo com que o monitoramento se estenda por mais dois anos. 

 Apresentação 

A contratada deverá exercer rigoroso controle de qualidade sobre as 

informações apresentadas, tanto no texto como nos memoriais e desenhos. 

O referido controle deve ser orientado para: clareza, objetividade, 

consistência das informações, justificativas de resultados, texto isento de 

erros de português e de digitação.  

A apresentação dos trabalhos deverá ser da melhor qualidade, de modo a 

refletir o padrão de qualidade da própria contratada.  

As normas a seguir, baseadas na Associação Brasileira de Normas 

Técnicas - ABNT, deverão ser observadas na elaboração e apresentação 

dos trabalhos. 

a) Normas 

Em todos os trabalhos de natureza técnica deverão ser observados 

padrões técnicos reconhecidos pela comunidade científica, 

preferencialmente a NBR 10719:2011. A contratada deverá notar que 

as normas técnicas para mão de obra, materiais e equipamentos, 

referências a marcas, número de catálogos e nomes de produtos 

porventura citados nas Especificações Técnicas, têm caráter 

orientativo e não restritivo. 

A contratada poderá substituir os mesmos por normas, materiais e 
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equipamentos aceitos internacionalmente, desde que demonstrem, a 

critério do contratante, que as substituições são equivalentes ou 

superiores. Em qualquer hipótese estas normas estarão sujeitas à 

aceitação pelo cliente antes de sua aplicação. 

b) Unidades 

Os desenhos devem apresentar escalas conforme a NBR 8196:1999, 

linhas definidas pela NBR 8403:1984, caracteres conforme a NBR 

8402:1994 e folhas cujo layout e dimensões devem atender à NBR 

10068:1987. 

c) Redação  

A redação de todos os documentos do projeto deverá ser 

obrigatoriamente na língua portuguesa. Toda a parte descritiva deverá 

ser digitada, podendo as tabelas numéricas na fase de minuta serem 

apresentadas em manuscrito com letras bem legíveis (memorial de 

cálculo). Em sua versão final, todos os documentos devem ser 

digitados. 

d) Apresentação  

A entrega das minutas, relatórios, memoriais e plantas deverão ser 

feitas em pasta AZ, do tipo capa dura. 

 Pagamento 

Os produtos deverão ser apresentados e serão pagos de acordo com os 

percentuais do cronograma de desembolso apresentado no Anexo I. 

Serão realizados pagamentos mediante entrega final/aprovação de cada 

um dos produtos, no prazo de até 10 (dez) dias úteis da emissão da nota 

fiscal. 
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A liberação de cada pagamento estará condicionada, além disso, à 

consulta das certidões negativas da Receita Federal/Previdência Social e 

FGTS na data do pagamento. Caso haja necessidade por parte da 

contratante, poderá ser solicitada a emissão de mais de uma nota fiscal 

para realização do pagamento. 

No caso de a fatura não ser aceita pela contratante, será devolvida à 

contratada para as devidas correções, sem ônus para a contratante, com 

as informações que motivaram sua rejeição. 

O pagamento será realizado por meio de depósito em conta vinculada ao 

CNPJ do fornecedor e/ou boleto bancário. 

 RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA 

a) Responsabilizar-se por todos os encargos operacionais para execução dos 

serviços. 

b) Observar todas as condições e requisitos constantes neste Termo de 

Referência. 

c) Notificar a AGEVAP, por escrito, quaisquer fatos que possam pôr em risco 

a execução do presente objeto. 

d) Comprovar, a qualquer momento, o pagamento dos tributos que incidirem 

sobre a execução dos serviços prestados. 

e) Solucionar todos os eventuais problemas pertinentes ou relacionados com 

a execução do objeto, mesmo que para isso outra solução não prevista 

tenha que ser apresentada para aprovação e implementação, sem ônus 

adicionais para a AGEVAP/Comitê xxxxxx, desde que de responsabilidade 

da Contratada. 

f) Manter total sigilo sobre os serviços executados, vedada a divulgação de 

qualquer informação sem a prévia autorização da Contratante. 
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g) Responder pelos danos causados diretamente à Contratante ou aos seus 

bens, ou ainda a terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo, durante a 

execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade 

a fiscalização ou o acompanhamento pela Contratante. 

h) Comunicar à Contratante qualquer anormalidade constatada e prestar os 

esclarecimentos solicitados. 

i) Responder pelos encargos fiscais e comerciais resultantes desta 

contratação. 

j) Deverá possuir profissionais devidamente qualificados para a execução 

dos serviços contidos neste Termo de Referência. 

k) Assumir a defesa e responsabilizar-se pelo ônus resultante de quaisquer 

ações, demandas, custos e despesas decorrentes de ações judiciais que 

lhe venham a ser atribuídas por força de lei, relacionadas com o 

cumprimento da prestação de serviço. 

l) Responder perante a Contratante e terceiros por eventuais prejuízos e 

danos decorrentes da execução dos serviços. 

m) Cumprir com os prazos estabelecidos neste Termo de Referência.  

 CUSTO TOTAL E VIGÊNCIA 

O custo máximo para elaboração das atividades descritas neste Termo de 

Referência será de R$ R$ 1.467.883,16 (um milhão, quatrocentos e sessenta e 

sete mil, oitocentos e oitenta e três reais e dezesseis centavos). 

O prazo para desenvolvimento dos estudos e projetos objetos deste Termo de 

Referência será de 51 meses corridos, contados a partir da data da Ordem de 

Serviço. A Ordem de Serviço, no entanto, terá vigência de 53 meses corridos 

para  finalização contratual e encerramento dos processos administrativos 

internos.
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 ACOMPANHAMENTO 

Os trabalhos a serem realizados de acordo com este Termo de Referência serão 

acompanhados pelo gestor do contrato da AGEVAP e pelo Grupo Técnico de 

Acompanhamento do INEA. Todos os resultados e produtos deverão ser 

apresentados previamente para a avaliação da equipe técnica da AGEVAP, e ao 

Grupo Técnico de Acompanhamento do INEA para análise e contribuições, para 

posterior aprovação pela AGEVAP. 

Posteriormente, após aprovação, os resultados ou produtos estarão aptos a ser 

divulgados ou mesmo apresentados em reuniões de âmbito mais amplo 

(CEIVAP e AGEVAP). 
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ANEXO I – CRONOGRAMA  
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CO07 – Caderneta Observador 
 

Gráfica Imediata 

 

 

Gráfica Porto 

 

 

• As demais cotações realizadas não retornaram valores. 

 



 

CO11 – Calibração Sonda Multiparâmetros 
Evagon 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 SEBA 

 

 Hexis  

 



 

CO35 – Guincho Hidrométrico 
Hidromec 

 

 

JCTM 

 

• As demais cotações realizadas não retornaram valores. 



CO47 – Molinete 
Medir 

 

JCTM 

 

 

• As demais cotações realizadas não retornaram valores. 



CO65 – Sonda Multiparâmetro 
* Hexis 

 

 

* Clean 

 

 

* SEBA 

 



 CO70 – Uniforme de trabalho 
*TriShirt 

 

* Mirante Ind e Com Eireli 



 

* Somar Malhas 

 

 

 


